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Abstract
According to Unicef, one million children worl-
dwide are directly affected by sexual violence. 
Nearly a third of all cases occur in Brazil. 
ViraVida Program supports vulnerable teenagers 
and youngsters unemployed across the country, 
providing psychological, educational and voca-
tional assistance, including placing and moni-
toring in the labor market. To assess the impact 
of the program, three analyzes were performed: 
financial, economic and social. A control group 
study was conducted in 2014 in 19 Brazilian states 
with a margin of error of 2.7% (n = 1,227). Ques-
tionnaire was generated from the analysis of the 
consistency and validity of a scale of knowledge, 
attitudes and practices (KAP) of -65 to 65 points, 
divided into four dimensions: Values of Labor, 
Education, Family and Community Ties and Human 
Development. Adjusted regressions were used to 
identify differences between groups. The Cronba-
ch Alpha test reached 0.87. Results demonstrated 
that the total cost per student reached R$ 1.973,99 
per month. Every R$ 1.00 invested in the program 
generated an increase in individual income youth 
of R$ 1.74. The ViraVida increased levels of CAP 
values for the dimensions of Labor, Education, 
and Human Development, but not Family and 
Community Ties. The scale used demonstrated to 
be a reliable measure to assess changes in KAP 
sexually exploited youth. A review of approaches 
to strengthening Family and Community Ties and 
Values is suggested.

Resumo
Segundo o Unicef, um milhão de crianças no mundo são diretamente afetadas pela 
violência sexual. Praticamente um terço dos casos ocorre no Brasil. O Programa 
Vira Vida resgata adolescentes e jovens nesta situação, proporcionando atendimento 
psicológico, educacional e profissionalizan-
te, incluindo inserção e acompanhamento no 
mercado de trabalho. Para avaliar o impacto 
do programa, três análises foram realizadas: 
financeira, econômica e social. Um estudo 
grupo controle foi realizado em 2014, em 19 
estados brasileiros, com margem de erro de 
2,7% (n=1.227). Um questionário foi gerado a 
partir da análise de consistência e validade 
de uma escala de conhecimentos, atitudes e 
práticas (CAP), de -65 a 65 pontos, divididos 
em quatro dimensões: valores do trabalho, 
educação, laços familiares e comunitários e 
desenvolvimento humano. Utilizaram-se re-
gressões ajustadas para identificar diferen-
ças entre grupos. O teste alfa de Cronbach 
alcançou 0,87. Os resultados mostraram que 
o custo total por aluno chegou a R$ 1.973,99 
por mês. Cada R$ 1,00 investido pelo progra-
ma gerou um aumento de R$ 1,74 na renda 
individual do jovem. O Vira Vida aumentou 
os níveis de CAP para valores de trabalho, 
educação e desenvolvimento humano, mas 
não para laços familiares e comunitários. A 
escala utilizada mostrou-se uma medida con-
fiável para mensurar as mudanças de CAP 
de jovens explorados sexualmente. Sugere-
-se revisão das abordagens para fortalecer 
laços familiares e comunitários.
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1. Introdução
Desde 2008, o Conselho Nacional do Sesi 

(Consesi) vem implementando um programa 

multidisciplinar para mais de 3.500 adoles-

centes e jovens brasileiros. O Vira Vida pro-

porciona serviços de assistência integral aos 

participantes, incluindo saúde, educação pro-

fissional, regular e continuada, treinamento 

profissional, inserção no mercado de trabalho 

e acompanhamento, como forma de reduzir a 

exploração sexual de adolescentes e jovens 

em 19estados da federação. 

Como exposto no Plano Nacional de Enfren-

tamento da Violência Sexual Infanto-Juvenil 

(BRASIL, 2002),“[...] a violência sexual con-

tra crianças e adolescentes é um fenômeno 

complexo e de difícil enfrentamento, inserido 

num contexto histórico-social de violência en-

dêmica e com profundas raízes culturais”. Foi 

apenas na década de 1990, com a aprovação 

do seu estatuto, que crianças e adolescentes 

passaram no Brasil a ser juridicamente consi-

derados sujeitos de direitos e não mais como 

menores incapazes, objetos de tutela, de obe-

diência e de submissão. Por isso, a avaliação 

dos impactos sociais, econômicos e financei-

ros do programa tem o importante papel de 

contribuir para a minimização dessa proble-

mática, buscando pistas para o fortalecimento 

de projetos e políticas públicas para adoles-

centes e jovens submetidos a esse contexto. 

A condição de explorado sexualmente en-

volve abuso sexual. Porém, essa exploração-

abrangeviolência “[...] com fins comerciais 

e (que) tem como intermediário  o  aliciador – 

pessoa que lucra com a venda do sexo com me-

ninos e meninas” (ANDI, 2008). Essa definição 

foi originada no Congresso Mundial Contra a Ex-

ploração Sexual Comercial de Crianças e Ado-

lescentes, realizado em Estocolmo, em 1996. 

Além disso, a exploração sexual comercial foi 

classificada em quatro modalidades: tráfico 

para fins sexuais, prostituição, turismo sexual e 

pornografia.

Esta avaliação foi independente e realizada 

entre 2012 e 2014, após aprovação em pro-

tocolo de pesquisa submetido a comitê de 

ética credenciado junto ao Conselho Nacio-

nal de Ética em Pesquisa (Conep)6. Foram en-

trevistados 1.227 adolescentes e jovens em 

2014, em 18 estados e no Distrito Federal, 

divididos em quatro diferentes grupos, sen-

do três de caso, ou seja, que de alguma forma 

participaram do programa, e um de controle. 

Nos tópicos a seguir, é apresentada a revisão 

da literatura que embasou a elaboração da 

escala de conhecimentos, atitudes e práticas 

e o questionário do estudo, os quais tradu-

zem as transformações objetivadas pelo Vira 

Vida. Posteriormente são discutidos os prin-

cipais impactos de equidade (sociais), de cus-

to/benefício (econômicos) e de custo/eficácia 

(financeiros) obtidos, considerando ainda os 

limites do estudo, assim como suas conclu-

sões e recomendações finais. 

2. Revisão de literatura
A partir dos conceitos contidos nas metas e 

indicadores do objetivo geral do marco lógico 

foi feita uma profunda revisão de literatura 

científica, para que se pudesse chegar a uma 
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primeira versão da escala de transformação 

do Vira Vida e, consequentemente, buscar um 

instrumento para se verificar como estariam 

os jovens atendidos pelo programa ao final 

de um ciclo de sua implementação.

A literatura sobre autonomia e efetividade dos 

direitos sociais e da cidadania associados aos 

jovens é bastante vasta nas diversas aborda-

gens relacionadas ao desenvolvimento juvenil. 

A produção científica referente a esse assunto 

está vinculada ao desenvolvimento geral dos 

jovens e analisa uma série de variáveis que os 

afetam. Quatro domínios principais foram iden-

tificados durante o levantamento bibliográfico 

e convertidos nos principais domínios de vari-

áveis da escala: 1) inserção no mundo do tra-

balho, 2) fortalecimento de vínculos familiares 

e comunitários, 3) independência econômica, e 

4) autoestima. Cada um desses domínios con-

templou uma série de variáveis, que podem ser 

testadas e aferidas para estabelecer sua corre-

lação com os domínios principais levantados. 

Antes de entrar nos domínios específicos, 

vale ressaltar os autores basilares para a 

construção da escala. Eles não são citados 

diretamente na matriz da escala a seguir, 

mas representam alicerces fundamentais do 

Programa Vira Vida: Paulo Freire, Antônio Car-

los Gomes da Costa e Boaventura de Sousa 

Santos. Os princípios trabalhados por eles es-

tão inseridos de forma inequívoca no progra-

ma. No caso de Freire, pela dimensão liber-

tadora da educação focada na construção da 

autonomia e no envolvimento do estudante. 

Para o autor, a educação só existe quando for-

ma comportamentos, e, por isso, ela é um ato 

político. Não porque faz política, mas porque, 

indissoluvelmente, está associada à reflexão. 

E o ato reflexivo é contra a despolitização, a 

desumanização, a alienação cultural e a favor 

da conscientização, que significa o começo 

da busca de uma posição de luta (1983 a, 

1983 b). Freire é um dos autores mais pesqui-

sados e citados no mundo quando o assunto 

é educação libertadora.

6	 Protocolo aprovado e disponível para consulta sob o código P.I.EX, em dezembro de 2011, pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

do Uniceub, fundamentado pela Resolução n° 196 – que normatiza a pesquisa com seres humanos no Brasil – e pela Resolução 

do Conselho Federal de Psicologia Nº 016/2000, em particular suas recomendações específicas que abordam a pesquisa com 

populações vulneráveis. Neste caso, são os respondentes de 16 a 17 anos que possam ter sofrido ou sido submetidos à condição 

de abuso ou exploração sexual.

Avaliação dos impactos sociais, de custo/benefício e custo/eficácia do Programa Vira Vida (ciclo 2012 - 2014) 
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Antônio Carlos Gomes da Costa (2006) foi o 

grande pioneiro nos estudos direcionados ao 

tema juventude e empreendedorismo. Para o 

autor, a formação do jovem deve estar pau-

tada pela autonomia, moldada sempre pela 

solidariedade e pelo espírito empreendedor. 

Ele atuou em diversas frentes, inclusive na 

construção do Estatuto da Criança e do Ado-

lescente (ECA), com participação no Comitê 

Internacional dos Direitos da Criança. 

Por fim, Boaventura de Sousa Santos (2003) 

soube prever as bases da nova sociedade, a 

partir dos efeitos da globalização e da dina-

mização tecnológica, refletindo sobre a valo-

rização da emancipação social, a justiça e a 

criatividade em um novo contexto social. 

No domínio da inserção no mundo do trabalho, 

foram identificadas algumas variáveis relacio-

nadas à autogestão, ao empreendedorismo e 

ao emprego formal, no nível de qualificação 

profissional. Entre essas variáveis se destacam 

a formação da identidade, a vulnerabilidade, 

a qualificação profissional, a capacidade para 

se integrar ao mercado de trabalho, a relação 

entre dinheiro e sustento, os preconceitos so-

fridos por jovens, a qualidade educacional, as 

condições sociais, a formalização das relações 

de trabalho, os espaços e oportunidades para 

a juventude, a orientação e a percepção de 

apoio social, a disposição emocional e a orien-

tação para o mercado de trabalho. De acordo 

com Thomé et al, (2010), para muitos jovens, 

a experiência ou inexperiência de inserção no 

mercado laboral torna-se fator fundamental 

no processo de formação de sua identidade. 

Com relação ao domínio de fortalecimento de 

vínculos familiares comunitários, as principais 

variáveis se referem a intervenções preventi-

vas da comunidade, problemas externaliza-

dos, gratidão, atividades diárias, convivência 

familiar diária, pontos de apoio familiar, exis-

tência de conflitos e de violência na família, 

problemas de recursos financeiros na família, 

e problemas associados ao uso de drogas. 

Redmond et al, (2009) relaciona a proteção 

paternal com resultados de habilidades de jo-

vens. Efeitos positivos de intervenção foram 

encontrados para os resultados dos jovens, 

dos pais e familiares (por exemplo, a associa-

ção com pares antissociais, gestão de crian-

ças, qualidade afetiva entre pais e filhos) em 

cada ponto de avaliação pós-intervenção. Já 

para Burt e Roisman (2010), externar proble-

mas afeta a competência acadêmica e social 

para internalizar problemas mais tarde. 

Michale et al, (2009) analisou a importância 

das atividades diárias dos jovens, concluin-

do que elas podem ter impacto, uma vez que 

(a) oferecem oportunidades de aprender e 

praticar habilidades, (b) servem como fórum 

para o desenvolvimento da identidade, (c) 

possibilitam criar vínculos sociais, (d) conec-

tam a juventude às instituições sociais, e (e) 

permitem aos jovens se dedicarem a outros 

tipos de atividades.Com relação às relações 

familiares, Edwards (Et al, 2009) destaca que 

prevenir problemas de comportamento em 

famílias e promover trajetórias positivas de 

desenvolvimento de crianças requerem a 

compreensão das necessidades e dos riscos 

dos membros da família e a identificação de 

seus pontos fortes, de apoio e de recursos. 

Neste aspecto, Diógenes (2008) analisou as 

consequências da violência intrafamiliar e 

concluiu que, nas narrativas dos sujeitos que 

foram alvo dessa modalidade de resolução 
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de conflito, a violência é inaceitável e causa 

mágoas e ressentimentos capazes de quebrar 

laços familiares.

O domínio da independência econômica mui-

tas vezes se refere à utilização dos recursos 

da bolsa de estudos. Neste domínio, as vari-

áveis principais são assistência parental, de-

pendência material, fontes de obtenção de 

renda, peso do recurso familiar, trabalho for-

mal e informal, diferenças entre área urbana 

e rural, classe social e escolaridade. Também 

é influenciado pelo tempo de trabalho e pelo 

início da vida laboral. Swartz et al, (2011) ob-

servou que a assistência dos pais foi menos 

próxima para aqueles que fizeram mais pro-

gressos no caminho para a vida adulta, re-

presentada pela realização socioeconômica 

e formação. Já Schmidt (1990)destaca que a 

relação entre filhos maiores e pais não pode 

deixar de estar marcada pela grande depen-

dência material destes em relação aos pais e 

a outros parentes.

Por fim, no construto de autoestima, rela-

cionado à autoconfiança e à perspectiva de 

vida, são apresentadas as variáveis de rela-

cionamento com pessoas, responsabilidades, 

problemas de externalização e internalização 

de problemas, competências acadêmicas e 

sociais, vínculos comunitários, sociais e es-

colares. Pode-se concluir que os projetos de 

desenvolvimento de habilidades têm grande 

importância. Vella et al, (2011) sugere que 

treinadores se veem como responsáveis ​​por 

facilitar oito temas inter-relacionados e inter-

dependentes consistentes com a literatura de 

desenvolvimento juvenil positivo: competên-

cia, confiança, conexão, caráter, habilidades 

para a vida, clima, afeto positivo e capacida-

des psicológicas positivas. Para O’Connor et 

al, (2011),relacionamentos de alta qualidade 

atuam como fatores de proteção, ajudando 

a impedir que crianças com altos níveis de 

comportamentos internalizantes na infância 

desenvolvam problemas de comportamento 

internalizantes de longo prazo.  

Estudo realizado por Witherspoon et al, 

(2009) com modelos lineares hierárquicos 

mostraram que cada perfil de conexão foi sig-

nificativamente associado com o autorrelato 

de adolescentes sobre séries, autoestima e 

sintomas depressivos, após o ajuste para 

variáveis ​​correlacionadas, sugerindo que o 

domínio e o número de  contextos são impor-

tantes para o desenvolvimento positivo da  

juventude.Por fim, Bruening et al, (2009) con-

cluiu, com base em teorias de engajamento e 

aprendizado de cinco escolhas, que há uma 

relação entre a combinação de atividades 

físicas e esportivas, vida, habilidades e pro-

moção de escolhas de vida saudáveis. Esses 

resultados refletiram-se nos seguintes temas: 

autoestima, autorresponsabilidade, conexões 

com comunidade, sensação de pertencimen-

to, conhecimentos sobre saúde, habilidades 

de vida, aplicação dessas habilidades, plane-

jamento e reconhecimento da influência so-

bre si mesmo e sobre os outros. 

Avaliação dos impactos sociais, de custo/benefício e custo/eficácia do Programa Vira Vida (ciclo 2012 - 2014) 
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3. Metodologia e análise

3.1 Panorama metodológico

Os quatro grupos entrevistados no estudo 

foram os seguintes: 1) matriculados (jovens 

que à época da coleta estavam matriculados), 

2) evadidos (jovens que foram matriculados, 

mas que, quando da coleta, não participavam 

mais do programa), 3) mercado (jovens que 

tiveram alguma experiência de mercado de-

pois de formados no Vira Vida) e 4) controle 

(jovens de perfil socioeconômico similar, que 

não tiveram contato com o programa). 

Alunos inseridos no programa a partir de 1º 

de agosto de 2012 até o momento da coleta, 

em maio e junho de 2014, dentro dos grupos 

matriculados, evadidos ou mercado, fizeram 

parte do recorte de coleta. O principal objeti-

vo da avaliação foi verificar possíveis impac-

tos sociais, econômicos, e financeiros alcan-

çados pelo Programa Vira Vida.

Depois de aprovado o protocolo em comitê 

de ética, o estudo contemplou mais quatro 

etapas: elaboração de marco lógico de avalia-

ção; elaboração de instrumentos de pesquisa 

avaliativa; coleta de dados (método de grupo 

controle); e realização das análises financeira, 

econômica e social. 

A análise financeira focou todos os aspectos da 

gestão do programa, a partir de seus custos, sua 

eficácia e sua eficiência. Já a análise econômica 

verificou se os investimentos realizados no Vira 

Vida trouxeram impactos econômicos para os 

jovens, suas famílias e para a sociedade. Por fim, 

a análise social avaliou se o programa teve êxi-

to na redução de desigualdades sociais, a partir 

dos seus objetivos de transformação.

As principais hipóteses investigadas no estu-

do foram:	

—— Hipótese nula 1 (Ho1): o Vira Vida não 
está associado ao crescimento dos ní-
veis de autonomia, cidadania e direitos 
sociais de adolescentes e jovens de 16 a 
24 anos, participantes do programa.

—— Hipótese nula 2 (Ho2):os níveis de autono-
mia, cidadania e direitos sociais não dife-
rem entre os quatro grupos de adolescen-
tes e jovens de 16 a 24 ano investigados: 
a) participantes do Programa Vira Vida; b) 
evadidos do programa; c) concluintes no 
programa que já se encontram inseridos 
no mercado de trabalho; e d) adolescen-
tes e jovens que não se matricularam ou 
participaram do Vira Vida.

—— Hipótese nula 3 (Ho3):a inserção de 
adolescentes e jovens de 16 a 24 anos 
concluintes do ViraVida no mercado de 
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trabalho não está associada à sua partici-
pação no programa.

—— Hipótese nula 4 (Ho4): não diferem os 
níveis de autonomia, cidadania e direi-
tos sociais de adolescentes e jovens de 
16 a 24 anos, participantes ou não do 
Vira Vida.

Todas as hipóteses foram nulas para que 

se atendesse ao principal requisito cientí-

fico da avaliação: não seria possível verifi-

car qualquer impacto do programa nas três 

análises sugeridas até que a metodologia 

proposta fosse utilizada para analisar im-

pactos do programa na vida dos adolescen-

tes e jovens participantes, de 16 a 24 anos, 

em condição de exploração sexual7. 

3.2 Marco lógico de avaliação

O primeiro passo foi definir os indicadores 

de impacto e de gestão do ViraVida em uma 

matriz de marco lógico, na qual se relaciona-

ram objetivos, metas, indicadores, fontes de 

verificação, riscos, insumos, produtos e ativi-

dades investigadas. Essa etapa foi realizada 

com o apoio de mais de 20 representantes do 

Conselho Nacional do Sesi e parceiros do Vira 

Vida. Isso para que as variáveis e indicadores 

utilizados na avaliação pudessem representar 

a realidade do programa. Os elementos defi-

nidos para o marco lógico foram incluídos nos 

instrumentos da pesquisa, segunda etapa da 

avaliação.A seguir, parte da matriz de marco 

lógico8 construída para a avaliação.

■■ Marco lógico avaliativo do Programa Vira Vida

OBJETIVO GERAL  
DO VIRAVIDA

METAS INDICADORES
MEIOS DE  
VERIFICAÇÃO

RISCOS

Promover a autono-

mia e a efetivação 

dos direitos sociais 

e da cidadania, com 

adolescentes e jovens 

na faixa etária de 16 a 

24 anos em situação de 

exploração sexual

1) Garantir no mínimo 

80% no índice de 

autonomia nos ado-

lescentes e jovens

1.1) Inserção no 

mundo do trabalho: 

autogestão, empreen-

dedorismo e emprego 

formal, nível de qualifi-

cação profissional

Pesquisa avaliativa 

com os jovens e ado-

lescentes participantes 

(a ser construída)

Diagnóstico psicosso-

cial, ficha de acompa-

nhamento, diagnóstico 

familiar

Risco de interpreta-

ção dos instrumentos 

pelos jovens

Autorização dos 

conselhos de direitos 

da criança e do 

adolescente

7	 A exploração sexual é a utilização sexual de crianças e adolescentes com a intenção do lucro, seja financeiro ou de 

qualquer outra espécie. Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes. Secreta-

ria dos Direitos Humanos, Conanda, maio de 2013.

8	 Documento completo em anexo.

Avaliação dos impactos sociais, de custo/benefício e custo/eficácia do Programa Vira Vida (ciclo 2012 - 2014) 
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3.3 instrumentos de pesquisa

Nessa etapa foram elaborados quatro instru-

mentos para a pesquisa avaliativa: a escala de 

transformação do programa, o questionário –

ambos necessários para a verificação do im-

pacto de transformação nos adolescentes e 

jovens atendidos –,uma ferramenta para a co-

leta de dados de gestão dos 19 departamen-

tos regionais (DRs) do Sesi participantes da 

avaliação e outra para verificação dos preços 

sombra dos itens adquiridos pelo programa.

Na literatura científica, as escalas CAP se re-

ferem a instrumentos para verificação de co-

nhecimentos, atitudes e práticas, no plano so-

cial, ambiental ou cultural (KALIYAPERUMAL, 

2004). Os domínios da escala do ViraVida 

representam os CAPs nos quais o programa 

concentra seus esforços de transformação. 

Para construir a escala, foram realizados os 

procedimentos relatados a seguir.A partir dos 

conceitos contidos nas metas e indicadores 

do objetivo geral do marco lógico foi feita 

uma profunda revisão de literatura científica, 

para que se pudesse chegar a uma primeira 

versão da escala do projeto e, consequente-

mente, elaborar um instrumento para verifi-

car o nível de transformação dos jovens nos 

quatro grupos investigados: evadidos, matri-

culados, controle e mercado.

Como demonstrado no item de revisão de lite-

ratura, as referências pesquisadas sobre esse 

assunto estavam vinculadas ao desenvolvi-

mento geral dos jovens, incluindo um número 

considerável de variáveis que os afetam. As-

sim, na matriz inicial da escala, foram incluídas 

90 variáveis, divididas em cinco diferentes do-

mínios ou fatores.

■■ Escala: versão inicial (antes do pré-teste)
1. Inserção no mundo do trabalho: autogestão, empreendedorismo e emprego formal, nível de qualificação profissional (vari-

áveis 1 a 33)

2. Capacidade de fazer escolhas (34 a 45)

3. Fortalecimento de vínculos familiares comunitários (46 a 59)

4. Independência econômica (utilização dos recursos da bolsa de estudos) (variáveis 60 a 72)

5. Autoestima: autoconfiança, perspectiva de vida, entre outros (73 a 90)
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Cada um desses domínios trouxe uma série 

de variáveis, que foram testadas e aferidas 

para estabelecer sua correlação com os do-

mínios principais levantados. Para tal, foi rea-

lizada a análise de validade e consistência da 

escala de transformação social do Programa 

ViraVida, a fim de possibilitar a efetivação de 

sua pesquisa avaliativa, para verificação de 

possíveis impactos.

Estabelecer a validade de uma escala pode 

se compreendido comodefinir parâmetros 

conceituais sobre aquilo que se quer medir, 

ou seja, é saber sobre aquilo que se está fa-

lando. “Somente quando concluímos que 

um estudo utiliza medidas válidas de seus 

conceitos-chave que teremos esperança de 

que suas conclusões serão válidas” (SCHUTT, 

2004, p. 86). Já consistência significa que um 

procedimento de medição  produz  resultados 

fundamentados  quando o fenômeno  a ser 

medido não está mudando (ou a mudança dos 

valores obtidos  tem correspondência  direta 

com  as transformações  reais no  fenômeno) 

(SCHUTT, 2004). Porém, talvez o principal en-

tendimento do conceito de consistência de 

uma variável ou um construto seja que ela 

serve como pré-requisito para análise de va-

lidade. Funciona como uma espécie de guia 

para os pesquisadores/gestores definirem as 

variáveis e construtos mais adequados e sua 

intercorrelação para a escala estudada.

Para que fosse possível realizar as análises de 

consistência, foi feita pré-testagem do questio-

nário oriundo da escala em Brasília/DF, Recife/

PE e Rio de Janeiro/RJ, com 60 indivíduos de 

16 a 24 anos, sendo 30 do grupo que participa 

do Vira Vida e 30 do grupo de controle, ou seja, 

não integrante do programa. Os indivíduos fo-

ram selecionados pelos próprios departamen-

tos regionais do Sesi (DF, PE, RJ), parceiros do 

projeto, considerando os critérios de seleção 

para idade e intervenção/controle. Todos os ca-

sos de respondentes de 16 a 17 anos foram au-

torizados por seus responsáveis legais, a partir 

de termos de autorização assinados. Além dis-

so, todos os respondentes assinaram termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE).

De posse do banco de dados da pré-testagem, 

foram realizados os procedimentos de análise da 

validade e da consistência, junto aos gestores do 

Conselho Nacional do Sesi, chegando-se a uma 

escala final com quatro domínios e 65 variáveis. 

A análise fatorial mostrou que, além da consis-

tência interna da escala total, aferida pelo alfa de 

Cronbach9 de 0,870, realizada com o programa 

Stata 8.0, todos os quatro domínios da escala 

são consistentes: Domínio 1,0,663; Domínio 

9	 Alfa de Cronbach é um método popular de medição da confiabilidadepara, por exemplo, quantificá-la em uma pontuação ou 

escala para resumir as informações de diversos itens nos questionários(CHRISTMANN, VAN AELST, 2006).
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2,0,720; Domínio 3, 0,758; e Domínio 4,0,739. 

Todos esses valores de alfa de Cronbach são 

adequados, visto que o valor satisfatório con-

siderado na literatura específica é 0,6.

Todas as variáveis têm pesos, para identificar 

as respostas mais positivas ou negativas em 

relação ao que se espera do jovem. Tome-se 

como exemplo a seguinte pergunta: trabalhar 

ajuda a formar o modo de agir e pensar das 

pessoas?Espera-seque os jovens participan-

tes do Vira Vida respondam afirmativamente. 

Porém, as opções com tendência positiva, ne-

gativa ou neutra foram sempre apresentadas 

de forma equivalente, para não enviesar as 

possibilidades de resposta. Para cada opção 

foi dado um peso que variou de -1, para a pior 

resposta em relação ao domínio estudado, a 

+1, para a melhor resposta. Assim aconteceu 

para as 65 variáveis componentes da escala, 

podendo gerar um somatório de + 65 a -65, 

conforme a tabela a seguir.

■■ Escala final de 
transformação do Vira Vida

DOMÍNIOS
VALOR 
PLENO

VALOR 
MÍNIMO

Mundo de trabalho 11 -11

Educação 16 -16

Vínculos familiares e  

comunitários
15 -15

Desenvolvimento humano 23 -23

TOTAL 65 -65

Cada resposta gerou um valor, que foi soma-

do ou retirado da variável seguinte, até a últi-

ma questão. A seguir, exemplos das variáveis 

como foram incluídas no questionário final.

■■ Escala final de transformação do Vira Vida

VARIÁVEL/ QUESTÃO DOMÍNIOS
PESOS DAS 
RESPOSTAS

VALOR 
PLENO

VALOR  
MÍNIMO

Trabalhar ajuda a forma o modo de 
agir e pensar das pessoas?

Inserção no mundo de 
trabalho

Sim: +1,  
Não:-1

1 -1

Como você avalia o apoio recebido 
pela comunidade em que você 
vive?

Vínculos familiares e 
comunitários

Ótimo: 1, Bom: 0,5,
Regular: 0. Ruim: -0,5,
Péssimo: -1

1 -1

Como você avalia o seu 
relacionamento com as pessoas ?

Autoestima, autono-
mia, perspectiva de 
vida e outros

Ótimo: 1, Bom: 0,5,
Regular: 0, Ruim: -0,5,
Péssimo: -1

1 -1
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3.4 Coleta de Dados

Os dados do estudo tiveram três fontes dis-

tintas: os jovens e adolescentes, os departa-

mentos regionais (DRs) e o conselho nacional 

(CN), contando ainda com estabelecimentos 

de mercado, em alguns estados seleciona-

dos. Ao todo, o programa foi investigado em 

19 estados e 23 cidades10. No que tange aos 

jovens e adolescentes, as amostras coletadas 

seguiram o planejamento exposto no proto-

colo de pesquisa, totalizando 1.227 pessoas, 

compreendendo os grupos de alunos matri-

culados, evadidos, os já inseridos no mercado 

de trabalho e jovens do grupo de controle.

Para que fosse possível realizar esta coleta 

de dados foi feito um trabalho minucioso de 

convite dos potenciais respondentes pelos 

DRs. As maiores dificuldades estiveram nos 

seguintes pontos:  obter a amostra de 25 res-

pondentes evadidos por cidade, devido ao 

alto grau de vulnerabilidade destes jovens; lo-

calizar os respondentes do grupo de controle; 

obter os termos de consentimento livre e es-

clarecido assinados, assim como os termos de 

autorização dos responsáveis legais pelos en-

trevistados de 16 a 17 anos; fazer a busca da 

numeração de documentos dos entrevistados 

após o preenchimento; e interpretar algumas 

das marcações e escritas nos questionários.

Os dados de gestão foram obtidos nos mes-

mos 19estados e 23 cidades participantes da 

avaliação e abasteceram a análise financeira, 

como será visto a seguir. Por fim, as informa-

ções de mercado relativas ao preço sombra 

alimentaram a análise econômica, conforme 

também está expresso adiante.

3.5 Análises de impacto

No que tange à avaliação, os pontos de par-

tida são a avaliação em si e a da modalida-

de impacto. Na perspectiva deste projeto, a 

avaliação deve ser tomada como primeiro 

passo do planejamento, a partir da definição 

dos indicadores, objetivos, metas e riscos que 

orientarão a gestão (FONTES, 2008a), diferen-

temente do monitoramento, que é contínuo, 

regular e ocorre durante a fase de implemen-

tação do projeto ou programa (UNFPA, 2004; 

OWEN, 2006). No caso da perspectiva de im-

pacto avaliativo, o intuito é investigar o par-

ticipante do programa fora do ambiente da 

intervenção, do meio de controle do projeto, 

na sua vida real, considerando a mudança de 

hábitos, comportamentos e estilos de vida 

(FONTES, 2001). Em outras palavras, levam-se 

em conta efeitos de longo termo, que perdu-

rem na vida das pessoas.

10	 Alagoas (Maceió), Amazonas (Manaus), Bahia (Salvador), Ceará (Fortaleza), Goiás (Goiânia), Maranhão (São Luís), Minas Gerais 

(Belo Horizonte e Montes Claros), Rio Grande do Norte (Natal), Pará (Belém), Paraíba (João Pessoa e Campina Grande), Pernambu-

co (Recife), Piauí (Teresina), Paraná (Curitiba, Foz do Iguaçu e Londrina), Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), Rondônia (Porto Velho), 

Rio Grande do Sul (Porto Alegre), Sergipe (Aracaju), São Paulo (São Paulo), e o Distrito Federal.
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ARTIGO 1 |  PÁGINAS 06 A 19

Para facilitar a leitura dos números dos 11 de-

partamentos regionais do Sesi participantes 

do estudo, utilizou-se uma técnica estatísti-

ca que coloca todos os números numa escala 

entre 0 e 1, em que “0” é a menor taxa de 

efi cácia, e “1”, a maior. Esta é a fórmula para 

cálculo do índice de desenvolvimento huma-

no (IDH). O melhor DR no quesito estudado 

vira o padrão ouro da análise, com valor “1”, 

máximo, em relação aos demais DRs que par-

ticipam do estudo. Por outro lado, o DR com 

pior desempenho no quesito terá valor “0” 

relativamente aos outros. Todos os demais 

fi carão entre o padrão ouro e o padrão nulo. 

A fórmula abaixo, para o cálculo do subíndice 

de custo fi nanceiro, orientou todos os subín-

dices e índices fi nais das análises fi nanceira, 

econômica e social.Apenas as variáveis mu-

daram, não a fórmula, conforme demonstrado 

a seguir:

Outro diferencial da avaliação de impacto 

foi a utilização de grupos de referência ou 

controle11, dentro da metodologia de caso 

controle, utilizada no estudo12. Esse grupo 

foi formado por adolescentes e jovens de 16 

a 24 anos com o mesmo perfi l socioeconô-

mico dos participantes do ViraVida, mas que 

não foram submetidos à intervenção. Assim, 

os impactos do ViraVida puderam ser atribu-

ídos somente ao programa com segurança 

estatística, sem a possível interferência de 

outras iniciativas.

O grupo de controle foi defi nido a partir dos 

cadastros de alunos que participaram do pro-

cesso de seleção para participação no Vira-

Vida. Meninas e meninos não selecionados 

pelo programa compuseram esse grupo. Os 

participantes do controle possuíam as mes-

mas características socioeconômicas, mas 

não necessariamente tinham passado por ex-

ploração sexual ou problemas considerados 

graves pelo uso de drogas lícitas e/ou ilícitas.

3.6 análise financeira (custo/
eficácia/eficiência)
Esta análise trata de refl exões sobre o padrão 

de qualidade do programa, suas práticas de 

gerenciamento e demais itens que devem 

estar sob o controle dos gestores e técnicos 

que planejam e realizam a intervenção. Em 

outras palavras, esta é a análise da gestão ou 

da oferta do Vira Vida. O objetivo é identifi car 

de que forma as ações do programa podem 

alcançar maior efi cácia com menor custo, a 

partir de seus pontos fortes e gargalos. Para 

se investigar o possível padrão de gestão do 

programa, utilizaram-se os objetivos, metas, 

indicadores, meios de verifi cação, riscos, in-

sumos e produtos expressos no marco lógico 

de avaliação do programa, conforme já citado 

neste artigo. 

O conjunto dos dados apresentados a se-

guir aponta para a existência de um padrão 

de gestão no ViraVida em todo o Brasil. Ain-

da que esse padrão esteja em construção, o 

estudo indica que ele facilitará o empreendi-

mento de medidas gerenciais capazes de for-

talecer ainda mais o programa. Custo, efi cácia 
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11	 Um grupo de sujeitos que não recebe o tratamento experimental (a intervenção), mas em todos os outros aspectos é tratado 

da mesma forma que o grupo experimental (para isolar os efeitos do tratamento). Tradução livre de Introduction to Design and 

Analysis. Students Handbook. Keppel, Saufley & Tokunaga. WH Freeman, 1992.

12	 Estudos grupo controle, também chamados de estudos retrospectivos, seguem um paradigma que procede do efeito à cau-

sa. Indivíduos com uma condição ou doença particular (caso) são selecionados para comparação com indivíduos nos quais esta 

condição ou doença não existe (controle). Essas comparações dizem respeito a atributos – passados ou presentes – ou casos de 

exposição que sejam considerados relevantes para o aparecimento da condição ou doença sob estudo. Control Group Studies: 

Design, Conduct and Analysis. Tradução livre de Schlesselman & Stolley. Oxford University Press, 1982.

e eficiência foram contemplados em subíndi-

ces específicos, cuja média aritmética formou 

o índice final de custo/eficácia de cada DR. 

A seguir,são explicadas todas as categorias 

mencionadas.

—— Custo

Na abordagem utilizada para este estudo, o 

custo representa o valor de todos os bens e 

serviços usados para a realização do progra-

ma durante um determinado período de tem-

po. É diferente do conceito de despesa, que 

nada mais é que o montante de recursos gas-

tos num período de tempo, sem a preocupa-

ção com os produtos gerados (Hidalgo, 2003). 

O custo do programa é medido a partir da 

soma dos valores investidos para a sua reali-

zação, ou seja, os recursos financeiros dispo-

nibilizados pelo conselho nacional, verbas 

dos DRs e rateio. Esse valor foi dividido pelo 

número de alunos matriculados em 2013, 

e assim foi estabelecido o custo por jovem. 

Verificou-se que a média do custo financeiro 

anual por aluno foi de R$ 23.687,85. Divi-

dindo esse valor por 12 meses, período de 

um ciclo de funcionamento do programa, 

tem-se o custo financeiro mensal por aluno 

de R$ 1.973,99. O custo financeiro total foi 

de R$25.787.271,24, incluindo valores do 

conselho nacional, dos departamentos re-

gionais e de rateio (viagens, custos adminis-

trativos e outros).

—— Eficácia

A eficácia mede o nível de realização dos re-

sultados esperados. É a expressão do grau em 

que as atividades resultaram na resolução 

dos problemas identificados.  Os resultados 

e os indicadores devem ser claramente de-

finidos no começo, de modo que seja possí-

vel comparar o desempenho real ao que foi 

planejado (Schlesselman & Stolley, 1982). 

Aeficácia de cada um dos DRs foi estabele-

cida a partir de 31indicadores constantes do 

marco lógico do programa. Ou seja, foram 

determinados pisos percentuais ou numéri-
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cos, não sendo necessário atingir 100% em 

todas as metas. A eficácia é medida a partir 

da coerência entre o que foi estabelecido no 

planejamento e o efetivamente cumprido. A 

taxa média do nível de eficácia de cada DR é 

resultado da soma de todos os indicadores de 

eficácia do DR sobre o número total de indi-

cadores. Nesta avaliação, a taxa média obtida 

a partir da eficácia dos DRs foi de 0,53. Ou 

seja, 53% de todas as metas estabelecidas 

para todos os 31 indicadores de gestão foram 

atingidas de forma eficaz.

—— Eficiência

Para fins desta avaliação, aeficiência, ou eficá-

cia do custo, expressa a relação entre resulta-

dos e recursos. A avaliação da eficiência inci-

de sobre o processo de entrega (medida entre 

planejado e executado) e os recursos utiliza-

dos para atingir os resultados (Schlesselman 

& Stolley, 1982). Depois de estabelecer os 

custos e a taxa de eficácia de cada um dos de-

partamentos regionais é preciso quantificar o 

desempenho de cada DR. A perda de eficácia 

amplia o custo por aluno, pois significa que os 

valores gastos não se transformaram inteira-

mente na realização das metas propostas no 

marco lógico. A razão entre o custo por pes-

soa e a taxa de eficácia é chamada de efici-

ência, ou eficácia do custo. Verificou-se que 

a média da eficiência alcançada pelos DRs foi 

de45.465,15.

Esse não é um valor financeiro, mas sim um 

valor numérico geral resultado da divisão do 

custo pela eficácia. Quando se faz a relação 

entre o custo financeiro médio do aluno e o 

valor médio da eficácia, verifica-se que houve 

uma perda de 47% do custo/aluno, ou seja, 

na eficácia total.

R$ 23.687,85(custo financeiro médio por alu-

no por DR)______________________________

_____________    =  45.465,15(eficiência mé-

dia por DR) 0,53 (eficácia média por DR)

Para entender melhor a abordagem para o 

quesito eficiência, veja o exemplo a seguir:

DR1 

  10,00 (custo) = 20,00 (eficiência)  

________________________ 

0,50 (eficácia)

DR2 

20,00 (custo) = 20,00 (eficiência) 

________________________ 

1,00 (eficácia)

No exemplo acima, o DR2 possui o dobro do 

custo financeiro por aluno. Porém, também 

tem o dobro da eficácia. Dessa forma, o valor 

de eficiência permanece o mesmo. Quanto 

maior a eficácia, menor a perda dos recursos 

investidos. Essa tendência se verificou para 

diversos DRs atuando no programa. Sendo as-

sim, nem sempre os DRs de menor custo por 

aluno foram mais eficientes do que aqueles 

com maior custo, em função de sua significa-

tiva eficácia.

3.7 Análise econômica (custo/
benefício)

Sobre a perspectiva geral das análises de cus-

to/benefício, vale a citação de Shaffer (2010)
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na qualele afirma que este pode ser um po-

deroso método para melhorar os padrões das 

políticas públicas. Contudo, o autor também 

coloca que ainda há muito espaço para a apli-

cação e o desenvolvimento de inovações no 

campo das avaliações de custo/benefício. 

Nas palavras dele:

Benefit–Cost Analysis (BCA) is long-suffe-

ring. Few schools of public policy have de-

dicated courses on it. Policymakers would 

rather not engage with it (unless it yields 

favorable conclusions). It is often dismis-

sed as either overly quantitative, heavily 

prescriptive, imprecise, or biased (or all of 

these). And it has a very limited presence 

in journals such as American Journal of 

Evaluation and makes almost no appea-

rance in the top economics journals, des-

pite its fundamental link to the principles 

of economic efficiency. (2010, 141). 

Sintetizando o trecho, a análise de custo/

benefício ainda é terreno árduo. Poucas es-

colas oferecem cursos sobre o assunto, e os 

profissionais do ramo consideram ainda uma 

perspectiva excessivamente quantitativa, 

prescritiva, imprecisa e com demasiada carga 

de viés. Sequer é um tema regular, segundo o 

autor, nos principais jornais e outros periódi-

cos econômicos.

Considerando-se a colocação de Shaffer 

como válida, o cenário fica ainda mais com-

plexo quando se agrega a análise de custo/

benefício às áreas sociais, que também, como 

campo investigativo de retornos de investi-

mento, têm vasto universo a ser explorado. 

Talvez se possa afirmar não haver estudos em 

âmbito nacional que relacionem diretamente 

os conceitos de custo/benefício e desenvol-

vimento humano. Internacionalmente, tam-

bém parece não haver estudos que tenham 

trabalhado diretamente possíveis níveis de 

associação, influência ou determinação entre 

os termos. Essa característica fortalece a im-

portância da investigação proposta na funda-

mentação do problema, nos objetivos geral, 

específicos e na justificativa.

Inicialmente, os principais autores que 

fundamentam, para efeito deste estu-

do, a investigação dos impactos de pro-

dutividade de programas sociais e po-

líticas públicas são Gittinger (1982)13 

 – que avaliou o impacto econômico de proje-

tos agrícolas –, Heckman (1999, 2003, 2005, 

2007) – talvez o expoente maior nesta área, 

prêmio Nobel por seus estudos que relacio-

nam educação na infância e produtividade – 

e Fontes (2001, 2008a) – em âmbito nacional, 

com avaliações embasadas na vertente de 

13	 Gittinger (1982) ainda aprofundou os principais elementos da análise de benefício que foram tratados nesta investigação: 

preço sombra, custo/benefício, valor presente líquido, taxa interna de retorno e razão custo/benefício, além das taxas de des-

conto e outros fatores de depreciação a serem utilizados.
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custo/benefício (2008b, 2011),abordando os 

impactos econômicos da mudança de com-

portamento na produtividade. Para o Banco 

Mundial (2010), a análise de custo/benefício 

pode fornecer uma visão abrangente do im-

pacto líquido de projetos e ajudar a direcio-

nar fundos diretos para onde a eficácia é mais 

elevada.

Autores complementares sobre o tema são 

Selameab e Yeh (2008),Resende e Willie 

(2006), e Menezes et al, (2005). Todos os 

autores citados apontam a renda familiar e 

a pessoal como variáveis de produtividade. 

Apenas Fontes (2011) trabalhou, em relatório 

específico de avaliação econômica de progra-

ma, a utilização do presenteísmo e do absen-

teísmo como medidas válidas para tal.

As análises realizadas mostram que o Vira 

Vida é um investimento social sólido e de 

qualidade. Cada R$ 1,00 investido gerou o 

retorno médio de R$ 1,74 para a socieda-

de brasileira, considerando todos os alunos 

que se mantiveram no programa no período 

2013/2014. Foi possível determinar a riqueza 

gerada pelo Vira Vida ao se medir em reais 

quanto o programa rende para a sociedade e 

como os alunos formados serão reconhecidos 

pelo mercado de trabalho a partir da transfor-

mação gerada pelo programa.Os dados ana-

lisados compreendem o período 2013/2014 

(até o mês de junho), nos 19 DRs participan-

tes. A seguir, são explicados os procedimen-

tos e componentes utilizados para se chegar 

aos valores de retorno.

—— Custo econômico

Em um primeiro momento, foi preciso deter-

minar o custo econômico da ação, ou seja, 

ajustar o custo financeiro total do programa 

pelos fatores “custo oportunidade” – todo o 

recurso não financeiro aplicado ao programa 

capaz de agregar valores aos custos dos ser-

viços –e “preço sombra” – diferenciação entre 

o preço de mercado e o praticado pelos DRs 

na aquisição dos insumos necessários à reali-

zação do Vira Vida. O custo econômico bruto 

total foi de R$30.862.464,60, praticamente 

R$ 5 milhões a mais do que o custo financei-

ro total. Para se chegar ao custo líquido eco-

nômico total, empregou-se a taxa de 4,28%, 

chegando-se ao valor de R$ 29.595.765,83. 

Dividindo o valor total pelo total de alunos 

formados, o custo econômico líquido médio 

por aluno foi de R$ 33.403,80.

A taxa de 4,28% foi utilizada como referência 

a partir do estudo de Lopez (2008), que che-

gou a esse dado a partir do estudo de alguns 

dos principais programas sociais realizados 

por nove países latino-americanos, inclusive 

o Brasil. Essa referência foi a mesma utiliza-

da para se chegar aos benefícios econômicos 

líquidos, como será visto à frente. Essa taxa 

vem sendo utilizada para verificação de im-

pactos econômicos em todas as avaliações do 

Banco Mundial para a América Latina.

—— Benefício econômico

A etapa seguinte quantificou o benefício eco-

nômico obtido por cada aluno formado pelo 
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programa, até chegar ao benefício líquido total. 

Tomaram-se apenas os alunos formados para 

que o modelo de cálculo fosse o mais conser-

vador possível, isto é, reduzindo ao máximo a 

verificação dos possíveis benefícios econômi-

cos realizados pelo Vira Vida. Caso fossem in-

cluídos os alunos matriculados, os resultados 

ficariam sujeitos a críticas sobre a maximização 

dos impactos.

Em primeiro lugar, foi calculado o valor pre-

sente líquido (VPL) do Vira Vida, que também 

pode ser entendido como a riqueza produzi-

da pelo programa em valor presente. O cál-

culo do VPL é feito em partes. Inicialmente, 

as análises de regressão mostram que a in-

fluência da renda pessoal do jovem é signi-

ficativa para a composição da renda familiar. 

Para cada R$1,00 a mais na renda do jovem, 

R$0,78 vão compor a renda familiar. O pro-

grama também apresenta um impacto signi-

ficativo na renda dos formados. O aumento 

fica na média de R$351,73 na renda pessoal 

mensal em relação ao grupo controle. Isso 

representa um incremento de renda de apro-

ximadamente 122% logo após a inserção no 

mercado de trabalho. No entanto, esse impac-

to pode ser ainda maior ao longo do tempo. 

LINEAR REGRESSION NUMBER OF OBS =

1194

F (  3, 18) =  

14.61

Prob > F = 

0.0000

R-squared = 

0.0999

Number of clusters (estado) = 19 Root MSE =

375.37

RENDAPESSOAL INTERVAL COEF.
ROBUST 

STD. ERR.
T P>|T| [95% CONF.

Evadido -4.851596 54.43746 -0.09 0.930 -119.2205

109.5173

Matriculado 149.7396 46.30248 3.23 0.005 52.4617

247.0175

Mercado 351.731 58.02294 6.06 0.000 229.8294

473.6327

Controle 288.0001 41.3116 6.97 0.000 201.2077

374.7926
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Visando estabelecer uma projeção econômi-

ca com alto valor científico, o presente traba-

lho considerou diversos descontos capazes 

de reduzir os benefícios gerados pelo progra-

ma. Para tanto, foi utilizada uma fórmula de 

descontos baseada no modelo de projeção 

de Gittinger (1982). Além da taxa de 4,28% 

já mencionada, os outros fatores de desconto 

utilizados para os cálculos de custo e benefí-

cio foram a taxa de sobrevivência média no 

Brasil (20 a 59 anos), de 0,824, e a taxa de 

emprego no Brasil, de 0,908. No que tange à 

taxa de desconto de empregabilidade, nem 

todos os respondentes estavam empregados 

no momento da entrevista. A condição é que 

já tivessem se empregado depois de forma-

dos pelo Vira Vida. Esse dado está compreen-

dido no fator de desconto de empregabilida-

de, já que, na projeção, as chances de se estar 

empregado ao final do ciclo produtivo, isto é, 

da carreira profissional média, serão sempre 

menores que 100%.Incluindo todos os des-

contos, o benefício médio líquido por aluno 

foi de R$ 57.957,78 .

Para calcular ovalor presente líquido (VPL) to-

tal, faz-se o seguinte cálculo:

—— Benefício econ. líquido total - custo eco-
nômico líquido total = VPL total

—— R$ 51.350.594,71- R$29.595.765,83 = 

R$ 21.754.828,88 

Esse valor já inclui todos os descontos do 

modelo de análise e representa a riqueza 

total produzida pelo programa no período 

2013/2014, para todo o Brasil, em valor pre-

sente líquido, projetado para um ciclo produ-

tivo de 40 anos.Por fim, para se chegar ao va-

lor de 1,74, apresentado no início do tópico, 

basta dividir o benefício econômico líquido 

total pelo custo econômico líquido total. Para 

cada R$1,00 investido no Vira Vida, tem-se o 

retorno de R$1,74. 

3.8 Análise social (equidade)

A análise social do Vira Vida teve como obje-

tivo verificar o possível impacto do programa 

na redução das diferenças sociais, caracteri-

zadas pelas transformações produzidas em 

termos de valores do mundo do trabalho; va-

lores educacionais; dos vínculos familiares e 

comunitários; e do desenvolvimento humano. 

Todas são dimensões da escala de valores do 

programa. A análise verificou se o programa 

produziu variações significativas nos domí-

nios citados e nos níveis da escala como um 

todo, em relação aos quatro grupos investiga-

dos: evadidos, matriculados, controle e mer-

cado. Além disso, averiguou se houve redu-

ção da diferença nos níveis da escala para os 

recortes de gênero, orientação sexual, depen-

dência química e escolaridade. Isso quer dizer 

basicamente o seguinte: o posicionamento 

na escala dos participantes do sexo femini-

no, não heterossexuais, de pior escolaridade 

e que já foram ou são dependentes químicos 
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é pior do que o dos meninos, heterossexuais, 

de escolaridade mais elevada e que não fo-

ram dependentes químicos. As possíveis dife-

renças em relação à vulnerabilidade medida 

na escala foram verificadas para cada um dos 

quatro recortes. O índice de Hoover (1984) 

foi utilizado para medir o efeito produzido 

pelo programa.

■■ IV– impacto verificadoTI – forte tendência de impactoN – 
neutralidadeIN – impacto negativo

IMPACTOS SOCIAIS DO PROGRAMA VIRAVIDA

UNIDADE DE 
ANÁLISE

DOMÍNIO 1:
MUNDO DO  
TRABALHO

DOMÍNIO 2: EDU-
CAÇÃO

DOMÍNIO 3:  VÍNCU-
LOS COMUNITÁRIOS E 

FAMILIARES

DOMÍNIO 4:  
DESENVOLVIMENTO 

HUMANO

ESCALA  
TOTAL

Brasil IV IV N IV IV

Alagoas IV IV N IV IV

Amazonas IV IV N IV IV

Bahia N N N N N

Ceará IV IV N IV IV

Distrito Federal IV N N IV N

Goiás IV IV N IV IV

Maranhão N IV TI IV IV

Minas Gerais IV TI N IV IV

Pará IV IV N IV IV

Paraíba IV N N IV TI

Pernambuco IV N N IV IV

Piauí IV IV N IV IV

Paraná IV N N N N

Rio de Janeiro IV IN N N N

Rio Grande do 

Norte
IV IV N N N

Rondônia IV IV TI IV IV

Rio Grande do 

Sul
N N N N N

Sergipe IV IV N IV N

São Paulo IV N N N N

Fonte: autores.

Avaliação dos impactos sociais, de custo/benefício e custo/eficácia do Programa Vira Vida (ciclo 2012 - 2014) 



154

Duas principais hipóteses foram estabeleci-

das para aferir o impacto da intervenção em 

nível nacional e estadual (19 estados):

—— Hipótese 1: o programa está asso-
ciado a um impacto na absorção 
de valores domundo do trabalho; 
educacionais;vínculos familiares e co-
munitários; e desenvolvimento humano.

—— Hipótese 2:o programa está associado a 
um impacto na redução das diferenças 
sociais em função de gênero, escolari-
dade, dependência química e orienta-
ção sexual.

Na tabela acima são apresentados os princi-

pais resultados em nível nacional em relação 

à primeira hipótese. A legenda IV mostra os 

impactos atingidos em cada nível e que tive-

ram significância estatística (valor-p<0,05); 

na legenda TI estão as fortes tendências de 

impacto atingidas em cada nível (0,05>va-

lor-p<0,1); na legenda N estão os resultados 

que não apresentam impacto relevante ou 

forte tendência de impacto; e a legenda IN 

mostra os coeficientes negativos que tive-

ram significância estatística (valor-p < 0,05).

O Vira Vida conseguiu, em âmbito 

nacional,aumentar significativamente e atingir 

impacto em termos de valores do mundo do 

trabalho,educação e desenvolvimento huma-

no. Pode-se afirmar que alterar a condição de 

vínculos familiares e comunitários dos partici-

pantes representa um desafio significativo na 

comparação com os outros três domínios da es-

cala. A vivência e os maus-tratos característicos 

da exploração sexual parecem ser, de fato, uma 

barreira extremamente árdua de ser transpos-

ta. De um lado, fica claro que, no ambiente do 

programa, os participantes se sentem mais feli-

zes, confiantes e menos vulneráveis, chegando 

até à empregabilidade. Porém, nos ambientes 

familiares e comunitários estão os desafios de 

transformação do Vira Vida. Vale dizer que, de 

qualquer forma, mesmo na dimensão de víncu-

los familiares e comunitários, não foi observada 

tendência de impacto negativo ou impacto ne-

gativo propriamente dito.

Já para a segunda hipótese, em relação ao im-

pacto na redução das desigualdades sociais 

em função de gênero, escolaridade, depen-

dência química e opção sexual, chegaram-se 

aos resultados apresentados na tabela a se-

guir levando-se em consideração a aferição 

de redução das diferenças na absorção dos 

valores desenvolvidos pelo programa. A le-

genda IV apresenta a capacidade do progra-

ma de neutralizar diferenças sociais (valor-

-p>0,05), e a legenda N mostra as unidades 

que não conseguiram esse objetivo (valor-

-p<0,05). Em alguns casos, não foi possível in-

vestigar a neutralização de diferenças sociais 

em função de um dos grupos de comparação 

ter n<10 indivíduos.
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■■ IV– impacto verificadoN – neutralidade  n<10 – amostra 
insuficiente

IMPACTOS SOCIAIS DO PROGRAMA VIRAVIDA

DR REDUÇÃO NO IH (GÊNERO)
REDUÇÃO NO IH 
(ESCOLARIDADE)

REDUÇÃO NO IH
(DEP. QUÍMICO)

REDUÇÃO NO IH
(ORIENTAÇÃO SEXUAL)

AL IV N n<10 IV

AM IV IV IV IV

BA IV IV n<10 n<10

CE IV IV N N

DF IV IV N IV

GO n<10 IV n<10 n<10

MA N n<10 n<10 N

MG N N n<10 N

PA IV n<10 n<10 n<10

PB IV IV IV IV

PE IV N n<10 n<10

PI n<10 IV n<10 n<10

PR IV IV IV IV

RJ n<10 IV IV IV

RN n<10 IV N n<10

RO IV IV n<10 IV

RS N n<10 n<10 n<10

SE IV IV IV IV

SP n<10 n<10 n<10 N
Fonte: autores.

A grande maioria dos estados brasileiros teve 

êxito em reduzir as diferenças sociais na es-

cala de valores para gênero. Isso quer dizer 

que as meninas, após participar do programa, 

reduzem a distância para os meninos no que 

tange às transformações objetivadas pelo 

Vira Vida. Nos recortes de escolaridade, de-

pendência química e orientação sexual, mui-

tos estados também obtiveram este impac-

to. Os jovens de menor escolaridade, que já 

foram ou são dependentes químicos ou que 

não são heterossexuais conseguem chegar 

mais próximos do nível de transformação pre-

sente nos jovens de maior escolaridade, que 

nunca foram dependentes químicos e que 

são heterossexuais.Novamente, em nenhuma 
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das variáveis foi observada forte tendência 

de impacto negativo ou impacto negativo 

propriamente dito.

4. Limitações do estudo

Os adolescentes e jovens de 16 e 17 anos, 

por serem população menor de idade, tiveram 

procedimentos especiais para a realização 

do estudo14. O principal foi a autorização de 

mãe, pai ou outro responsável legal median-

te assinatura de termo específico, conforme 

apresentado no item de pesquisa avaliativa. 

Nesse sentido, é possível que esse segmen-

to possa ter respondido ao questionário com 

algum tipo de pressão ou influência direta ou 

indireta não notada pelos pesquisadores no 

ato do pré-teste e não verificada pelos avalia-

dores ao trabalharem a base de dados.

Além disso, espera-se continuar monitoran-

do e avaliando os impactos do programa ao 

longo do tempo. A opção inicial de coleta 

de caso controle se beneficiará de uma co-

leta ex post clássica. Essa opção se deveu 

ao fato de não ser possível fazer uma cole-

ta experimental antes de um ciclo avaliati-

vo do Vira Vida e outra depois. Assim, foram 

definidos quatro grupos de análise (evasão, 

mercado, matriculados e controle), para que 

as informações advindas de apenas um pro-

cedimento de coleta pudessem alimentar 

mais análises entre os grupos. No entanto, 

vale lembrar que os participantes dos qua-

tro grupos tiveram chances equivalentes de 

responder ao estudo e, assim, dar viabilida-

de científica aos coeficientes considerados 

significantes de transformação.

As opções de método de coleta de dados fo-

ram definidas entre duas possibilidades: 1) a 

realização de uma avaliação de impacto clás-

sica, com coleta antes (experimental antes/ex 

ante) e depois (experimental depois/ex post) 

do ciclo avaliativo de 2011 – incluindo grupo 

controle; ou 2) a realização de um caso con-

trole, método que permite a elaboração de 

apenas uma coleta de dados. Após a consi-

deração de vários aspectos, definiu-se a uti-

lização do caso controle Ambos os métodos 

possuem qualidade similar, pois se entende 

que são igualmente significativos para verifi-

car o “delta”, isto é, a diferença entre o grupo 

que recebe o ViraVida e o que não participa 

do programa, em relação aos conhecimentos, 

atitudes e práticas em que o ViraVida foca 

seu intento de transformação. 

O método clássico necessitaria de dois mo-

mentos de coleta de dados, o que exigiria 

prazos e recursos não disponíveis pelo pro-

grama, especialmente pela decisão de se 

usar grupo de controle. Já o caso controle 

funciona com apenas uma coleta, necessi-

tando de menos recursos e tempo e dando 

mais prazo para as análises, reporte e estudo 

para o Conselho Nacional do Sesi decidira 

melhor forma de apresentação dos resul-

tados às partes interessadas. Além disso, o 

caso controle é mais inclusivo, porque fun-

ciona também com dados retrospectivos, ou 

seja, com jovens que já tinham participado 

do programa antes da coleta, principalmente 

nos grupos de alunos evadidos e de merca-

do. No caso do método clássico (ex ante e ex 

post), haveria uma baseline, mas seria neces-

sário entrevistar apenas os participantes do 

ciclo 2012-2014.
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Assim, a qualidade equivalente nos resulta-

dos do método clássico, a inclusão de mais 

potenciais respondentes participantes do 

programa e a realização de coleta única, re-

duzindo prazos e investimentos destinados 

à avaliação de impactos, foram motivos que 

justificaram a definição do método de caso 

controle para a avaliação de impacto do Vira 

Vida.

5. Conclusões e 
recomendações
As análises realizadas forneceram pistas im-

portantes que permitem caracterizar o pro-

grama como um investimento social cientifi-

camente validado. Os modelos de pesquisa e 

avaliação utilizados mostraram-se robustos, 

quanto à modelagem de coleta e análise, e 

conservadores, quanto aos impactos verifica-

dos. Os dados aqui demonstrados permitem 

aos gestores do Programa Vira Vida fortalece-

rem seu posicionamento institucional junto 

às partes interessadas, no âmbito nacional e 

nos estados participantes.

O simples custo financeiro por aluno partici-

pante inverte toda a lógica de tratamento de 

adolescentes e jovens em estado avançado 

de vulnerabilidade, saindo de uma perspecti-

14	 Resolução Conselho Nacional de Saúde (CNS) n.° 196/96, Item IV 3. À época, a resolução vigente que orientava as submis-

sões de protocolos de pesquisa em comitês de ética vinculados ao Conep.

va de gastos para redução de danos – como é 

feito com meninos e meninas infratores – para 

uma dimensão de lucro social. O custo médio 

por aluno para um ciclo completo de atendi-

mento integral não chega a R$ 2.000,00/mês, 

enquanto os gastos com internação prisional 

de adolescentes e jovens podem passar de 

R$7.000,00/mês (Castro, 2004)(valores de 

2004). Considerando-se a inflação, o custo 

com internaçãohoje passaria dos R$ 10 mil 

mensais, em uma estrutura com baixos índi-

ces de recuperação e reinserção familiar e 

comunitária.

O ViraVidapossui um padrão de gestão na-

cional, considerando os 19estados analisa-

dos, sem DRs significativamente acima ou 

abaixo dos outros. Porém, ainda tem um óti-

mo espaço para crescimento. Nesse aspecto, 

a criação e a utilização de sistemas de ges-

tão padronizados podem trazer resultados 

positivos. Dinâmicas de discussão com os 

DRs sobre os dados desta avaliação podem 

fortalecer novos planejamentos e ciclos de 

gestão do Vira Vida nos estados e nacional-

mente. Além disso, deve-se considerar que a 

sistematização da tecnologia social do pro-

grama, em processo de finalização, poderá 

auxiliar para a consolidação de um padrão 

de gestão nacional.
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No plano de equidade, vale ressaltar que o 

Vira Vida reduziu desigualdades sociais na in-

serção dos jovens no mundo do trabalho, au-

mentou os valores educacionais e impactou 

o desenvolvimento humano, mas deve am-

pliar esforços no fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários. Esse aspecto está 

relacionado diretamente com a perspectiva 

de gestão, objeto da análise financeira. Assim, 

nos próximos planejamentos e avaliações na-

cionais e regionais, os indicadores referentes 

a esse domínio da escala precisam ser obser-

vados e fortalecidos ao máximo.

A razão benefício/custo de 1,74 permite dizer 

que os adolescentes e jovens formados pelo 

programa são cidadãos 74% mais produti-

vos para o mercado de trabalho e para a vida 

plena em sociedade. Já a riqueza econômica 

líquida total produzida pelo programa foi de 

R$ 21.754.828,88.O importante, nesse senti-

do, é discutir e trabalhar possíveis ganchos e 

materiais customizados com os gestores de 

comunicação, vinculando-os aos objetivos de 

utilização dos dados e adequando-os às par-

tes interessadas.

Os impactos auferidos na realização das aná-

lises financeira, econômica e social podem 

fortalecer o Vira Vida no seu posicionamento 

com stakeholders e catalisar o processo de 

transformação do programa em política pú-

blica nacional. Se ganhar escala e mantiver o 

padrão de atuação, o Vira Vida poderá se con-

solidar como um dos investimentos sociais 

mais significativos do país, promovendo uma 

nova dimensão de crescimento e sustentabi-

lidade econômica, social e humana.
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